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INTRODUÇÃO

Este livro pretende ser um instrumento auxiliar de aprendizagem de tópicos de Economia 

Internacional abordados num curso básico semestral do ensino superior sobre a vertente 

de Comércio Internacional desta área. Para o efeito, selecionámos um banco de ques-

tões de escolha múltipla e de resposta aberta que consideramos apropriados para o nível 

de análise de um curso com as características referidas. Dada a importância dos temas 

cobertos pela Economia Internacional, um curso sobre esta área da Economia é geral-

mente incluído como disciplina obrigatória nos programas de licenciatura em Economia, 

mas também é lecionado em diversas licenciaturas em áreas afins.

As questões elaboradas têm em consideração o manual teórico adotado na maior 

parte do período em que fomos docentes da disciplina de Economia Internacional da 

licenciatura em Economia do ISEG – Lisbon School of Economics & Management da 

Universidade de Lisboa, designadamente, International Economics de Dennis R. Appleyard 

e Alfred J. Field, Jr., que, em 2017, lançaram a 9.ª edição publicada pela McGraw-Hill, 

Boston. Esperamos, no entanto, que este manual de exercícios seja útil para qualquer 

curso de Comércio Internacional com o nível referido.

As questões propostas não esgotam todos os temas da área, que não só é vasta como 

contém especificidades que justificariam mais tempo de lecionação para poderem ser 

devidamente aprofundadas. Além disso, o peso relativo dos assuntos abordados neste 

manual resulta, naturalmente, do programa adotado na disciplina que os organizado-

res têm lecionado. Em qualquer caso, dado o vasto número de questões incluídas neste 

manual, esperamos que esta obra seja útil mesmo para abordagens da área que enfati-

zam mais outros pontos e/ou incluam alguns aqui omissos. 

Num tempo em que a globalização condiciona a maior parte dos acontecimentos e 

de crescente integração entre os países e agentes económicos a nível mundial, o estudo 

da Economia Internacional tornou-se essencial para a compreensão dos acontecimentos 

e problemas do mundo atual. Apesar de este manual se destinar sobretudo a docentes e 

estudantes, esperamos que possa ser útil também a profissionais na área e a quem estiver 

interessado em melhor compreender as problemáticas centrais do comércio e da mobili-

dade dos fatores a nível internacional. As questões abordadas neste manual cobrem con-

ceitos e temas considerados estruturantes do pensamento na área e, por essa razão, mesmo 

com desenvolvimentos futuros da área, pensamos que o interesse por eles perdurará.
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O manual está organizado em sete capítulos, com apresentação, no início de cada 

um deles, de um índice detalhado dos temas que serão objeto de cobertura em termos 

das questões elaboradas. Cada capítulo começa por apresentar um banco de questões 

de escolha múltipla seguido de um banco de questões de resposta aberta. As respostas 

para as primeiras consistem na identificação da alínea com a resposta correta e constam 

no final do manual. No caso das segundas, é apresentada a resolução no seguimento 

de cada questão. Para o utilizador deste manual menos familiarizado com a matéria, 

poderá ser vantajoso começar pelas questões de resposta aberta, na medida em que a 

respetiva resolução poderá ajudar a resolver questões de escolha múltipla. 

O desenvolvimento das questões de resposta aberta tem óbvias assimetrias, que se 

explicam, em boa medida, pelo objetivo de desenvolver com maior detalhe respostas 

a questões que possam ou não estar incluídas no manual teórico de referência, ou ter 

neste um desenvolvimento por nós considerado insuficiente. Para esse tipo de questões 

é também, por vezes, facultada alguma bibliografia com o mesmo objetivo. No caso de 

alguns modelos cuja paternidade possa suscitar dúvidas, incluímos a respetiva referên-

cia bibliográfica. 

Muitas das questões incluídas neste manual foram usadas pelos alunos de Economia 

Internacional da licenciatura do ISEG. A todos os colegas que lecionaram nesta disciplina 

e também contribuíram para a sua elaboração e aos alunos que, ao procurar resolvê- 

-las, não só nos permitiram “testá-las” como, tantas vezes, aperfeiçoá-las, desejamos 

expressar o nosso profundo agradecimento. Tratando-se de uma primeira edição deste 

manual, agradecemos todos os contributos que nos sejam enviados com vista a podermos  

melhorá-la e, eventualmente, corrigir alguma imprecisão ou incorreção. 

Maria Paula Fontoura

Vítor Magriço


